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VIOLÊNCIA

Tarcísio diz que errou e 
agora defende câmeras

Depois de episódios recentes de truculência, governador de São Paulo afirma estar convencido de que o equipamento 
protege a sociedade e os integrantes das forças de segurança. E PM que jogou homem de ponte vai para presídio

O 
governador de São Paulo, Tar-
císio Gomes de Freitas, recuou 
da posição que defendia sobre 
as câmeras corporais nas far-

das dos policiais. Ele garantiu, ontem, 
que além de aderir ao programa, pre-
tende ampliá-lo.

“A questão das câmeras: era uma pes-
soa que estava completamente errada 
nessa questão. Tinha uma visão equivo-
cada, fruto da experiência pretérita que 
tive, que não tem nada a ver com a ques-
tão da segurança pública. Hoje, estou 
absolutamente convencido de que é um 
instrumento de proteção da sociedade, 
do policial. Vamos não só manter, mas 
ampliar o programa”, afirmou Tarcísio.

A mudança de postura tem a ver com 
a repercussão negativa das imagens 
de policiais militares em flagrantes de 
agressão. O primeiro, registrado no do-
mingo passado, mostra um PM atirando 
um jovem de cima de uma ponte, em um 
córrego. No segundo, ocorrido no co-
meço de novembro — mas que só veio 
à tona nesta semana —, um homem que 
furtou quatro frascos de sabão é morto 
com 11 tiros nas costas por um agente 
das forças de segurança que estava de 
folga. Aos dois episódios, somou-se a 
agressão a uma mulher idosa que ten-
tou defender filho e neto de uma abor-
dagem policial (veja quadro ao lado).

As denúncias de brutalidade da PM 
paulista vêm se avolumando desde a po-
lêmica Operação Verão, no litoral paulis-
ta — que deixou 57 mortos. À época, co-
brado sobre a letalidade das ações, Tar-
císio desdenhou.

“Sinceramente, nós temos muita 
tranquilidade com o que está sendo fei-
to. E aí o pessoal pode ir na ONU, pode 
ir na Liga da Justiça, no raio que o parta, 
que eu não tô nem aí”, reagiu.

Ainda na disputa eleitoral ao governo 
paulista, Tarcísio mostrou pouca simpatia 
com o programa de câmeras corporais para 
a PM. Em 2 de maio, em entrevista ao Bom 
Dia SP, da Rede Globo, novamente colo-
cou em dúvida a efetividade do programa.

“A gente não descontinuou nenhum 
contrato, os contratos das câmeras cor-
porais permanecem. Mas qual a efeti-
vidade das câmeras corporais na segu-
rança pública? Nenhuma. Preciso inves-
tir pesado em monitoramento. Isso cus-
ta muito dinheiro. É a melhor aplicação 
do recurso que a gente está buscando 
para proteger o cidadão”, afirmou. Tar-
císio ameaçou não renovar o contrato 
para manter os equipamentos, logo que 
assumiu o governo, mas voltou atrás.

Além de afirmar que as câmeras são 
importantes, Tarcísio deu a entender 
que pode tirar Guilherme Derrite do 
comando da segurança pública de São 
Paulo. Se na quarta-feira, depois de uma 
cerimônia na Câmara dos Deputados, 
foi enfático ao dizer que o secretário 
estava mantido, ontem o governador 

mostrou-se reticente.
“Momento de crise você não deve fa-

zer mexida. Não é hora. Imagina cada si-
tuação difícil que você enfrentar. Deixo 
de ter a confiança nas pessoas e parto 
para uma mudança generalizada. Inter-
preto isso como uma coisa ruim. Enten-
do que, ao fim e ao cabo, a responsabili-
dade dos problemas é minha”, afirmou.

Leonardo Carvalho, pesquisador sê-
nior do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, demonstrou-se otimista com a 
mudança de posição de Tarcísio em re-
lação às câmeras. Para ele, a sociedade 

civil precisa “acompanhar, cobrar as au-
toridades por medidas práticas e estar 
sempre repercutindo esses casos para 
que não caiam no esquecimento”.

Prisões

Quatro dias depois de jogar um ho-
mem de cima de uma ponte na Zona Sul 
de São Paulo, o PM Luan Felipe Alves Pe-
reira foi preso e encaminhado ao presí-
dio Romão Gomes. Além disso, o poli-
cial Gabriel Renan da Silva Soares teve 
prisão decretada por atirar pelas costas 

num jovem que furtara quatro frascos 
de sabão de um mercado.

Em nota enviada ao Correio, a Secre-
taria de Segurança Pública de São Paulo 
afirmou que “desde o início do ano pas-
sado, mais de 280 policiais foram demi-
tidos e expulsos, enquanto um total de 
414 agentes foram presos. A Polícia Mi-
litar mantém um programa de forma-
ção continuada para todo efetivo. Os 
policiais são submetidos a capacitações 
teóricas e práticas para atualizar e apri-
morar as atividades de policiamento e o 
relacionamento com a sociedade”.

Policiais flagrados agredindo idosa dentro de casa. Doze são afastados

Reproduções de vídeo/Redes sociais

Policiais militares foram filmados agredindo Lenilda 
Messias Santos Lima, de 63 anos, em uma abordagem 
na garagem da casa da família, no Jardim Regina 
Alice, em Barueri (SP), na quarta-feira. As imagens 
(no alto) mostram que ela levou chutes e empurrões 
ao tentar evitar agressões ao filho, o empresário 
Juarez Higino Lima Júnior, 39, e ao neto, Higino 

Lima Silva, 18. Os PMs queriam prendê-los porque 
uma motocicleta que estava com eles apresentava 
documentação irregular. Os dois se encontravam 
no portão de casa, mas tentaram se proteger da 
brutalidade dos PMs, que invadiram a garagem 
atrás deles. Ao tentar defendê-los, Lenilda foi atacada 
com um cassetete por um dos policiais (acima), que 

abriu-lhe um ferimento na testa. Os 12 agentes que 
participaram da abordagem foram afastados do 
serviço ativo. “Eles quebraram carros, deixaram um 
monte de coisa quebrada. Entraram para acabar com 
tudo, sem motivo. Alguns pediram desculpa, mas não 
aceito. Quero que a justiça seja feita”, cobrou Bianca 
de Lara, mãe de Matheus e ex-mulher de Juarez.

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Ricardo Lewandowski, afirmou, 
ontem, que vê com grande preocupação 
episódios de violência policial e que quer 
“crer que os abusos são casos isolados”.

“Se queremos ser um país democrá-
tico, civilizado, as forças de seguran-
ça precisam observar rigorosamente os 
direitos e as garantias de todos os cida-
dãos e cidadãs. Queremos evitar o ‘ati-
rar primeiro e perguntar depois’. Que-
ro crer que os abusos sejam isolados. 
São casos gravíssimos de abuso de des-
respeito total pelos direitos e garantias 
fundamentais das pessoas, o que é inad-
missível”, criticou, na 10ª Reunião Ordi-
nária do Conselho Nacional de Seguran-
ça Pública e Defesa Social — que reuniu 
representantes de diversas instituições 

ligadas à segurança pública.
Lewandowski reforçou que estuda 

editar um ato normativo que prevê um 
uso progressivo e criterioso da força po-
licial como forma de evitar excessos e 
garantir o respeito aos direitos huma-
nos. O ministro se referia aos recente 
episódios de violência envolvendo a Po-
lícia Militar de São Paulo — o do jovem 
jogado de uma ponte em um córrego e 
o do homem que recebeu 11 tiros nas 
costas depois de furtar quatro frascos 
de sabão líquido.

“Temos grande confiança nas cor-
porações policiais, sejam elas militares 
ou civis. Mas não podemos compactuar 
com esses casos e que esperamos que se-
jam isolados contra pessoas que são me-
ros suspeitos, vítimas de violência injus-
tificada”, observou.

Para o ministro, tais episódios em São 

Paulo mostram a importância da imple-
mentação da PEC da Segurança Pública. 
A medida centraliza no governo federal 
as diretrizes para as polícias, com o ob-
jetivo de unificar padrões e promover 
maior eficiência no setor. A proposta, po-
rém, enfrenta resistência dos governado-
res de oposição ao governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

No mesmo evento, Lewandowski afir-
mou ter assinado um novo decreto sobre 
armas, que permite clubes de tiro pró-
ximos a escolas. A proibição de funcio-
namento a menos de um quilômetro, 
vigente desde o Decreto 11.615/23, se-
rá revogada. A informação foi repassada 
pelo ministro na terça-feira e reforçada 
por ele ontem.
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Ministro “crê” em “casos isolados”

Lewandowski: hora de aprovar a PEC

Isaac Amorim/MJSP

A questão das câmeras: 
era uma pessoa que estava 
completamente errada 
nessa questão. Tinha uma 
visão equivocada, fruto da 
experiência que tive. Estou 
convencido de que é um 
instrumento de proteção da 
sociedade, do policial”

Tarcísio Gomes de Freitas, 

governador de São Paulo

Se queremos ser um 
país civilizado, as forças 
de segurança precisam 
observar os direitos e as 
garantias dos cidadãos e 
cidadãs. Quero crer que 
os abusos sejam isolados. 
São casos gravíssimos 
de desrespeito, o que é 
inadmissível”

Ministro Ricardo Lewandowski, 

da Justiça e Segurança Pública


